
obtenção de extensão de uso desse herbicida, foi conduzido um experimento de
campo, em um parreiral adulto em plena produção, localizado no município de
Vasinhos, Estado de São Pauta, em solo argilo-arenoso

Adotou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com dez
tratamentos de quatro repetições. Os tratamentos constituíram-se de aplicações
com o herbicida napropamide a 2,00; 3,00 e 4,00 kg/ha; simazine a 0,80 e 2,80
kg/ha; diuron a 2,00 kg/hal napropamide + simazine a 2,00 + 0,80 kg/ha e 3,00 +
0,80 kg/ha e duas testemunhas

As espécies de plantas daninhas encontradas foram: capim-colchão (D/-
g/faria sangra/na//s (L.) Scop.), carrapichinho (.4canthospermum h/sp/dt/m D.C.) e
caruru-branco ( 4maranthus hybrfdus var. pata/us (Betol.) Thell)

Os herbicidas foram aplicados no dia ll de novembro de 1981, no solo
em pré-emergência das plantas daninhas, utilizando-se um pulverizador costal,
munido de bico 8003, com um gasto correspondente a 500 1/ha de calda. O solo
estava amido e a temperatura em torno de 26oC. Nesse dia as plantas encontravam-
.se na fase de formação de cachos

O carrapichinho teve um bom controle por, diuron a 2,00 kg/ha (100%)
napropamide a 4,00 kg/ha e sjmazine a 2,80 kg/ha(88,1%) enquanto que a mistura
napropamlde+ simazine a 2,00 + 0,80 kg/ha e 3,00+ 0,80 kg/ha, obteve um controle
de(77,6%) e de 85,1% na dose maior

Caruru-branco foi controlado por todos os herbicidas em níveis que
variaram de 85,0% a 100%.

Não foi observado nenhum sintoma de fitotoxicidade nas folhas, nos ca-
chos de uva ou qualquer paralização no desenvolvimento vegetativo das videiras
cultivar Niagara Rosada

Baseados nesses dados conclui-se que napropamide a 3,00 kg/ha
obteve bom controle de capim-colchão e caruru-branco, e ao elevar-se a dose para
4,00 kg/ha controlou também o carrapichinho. Simazine a 2,80kg/ha apresentou
controle satisfatório das três espécies de plantas daninhas, o mesmo ocorrendo
com diuron a 2,00 kg/ha que foi eficiente ao nível de 100% no controle das
mesmas. A mistura de napropamide + simazine a 3,00 + 0,80 kg/ha, também
apresentou resultados satisfatórios no controle dessas espécies.
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Uma das medidas adotadas no controle do ''cancro-cítrico:', doença cau-
sada pela bactéria Xanthamonas c/tr/ (Haste) nas plantas cítricas, é. a eliminação
dos focos existentes pela erradicação de todas as árvores contaminadas. Nessa
prática têm sido empregados arbusticidas pulverizados ou pincelados nos troncos
das árvores.
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A Seção de Herbicidas do Instituto Biológico testou um novo produto('):
para fins de registro no Ministério da Agricultura, na forma de cápsula ou cartucho
contendo 2 ml de sal amina de MCPA na razão de 600 g de sal/litro, para ser intro
duzido por percussão diretamente no tronco das árvores, utilizando-se para isso
um machado especial

O experimento foi instalado em outubro de 1980, utilizando-se plantas
velhas de um viveiro da Estação Experimental de Limeira, do Instituto Agronómico
localizado em Cordeirópolis, Estado de São Paulo

Os tratamentos empregados, .repetidos em quatro blocos foram os
seguintes: MCPA, na forma de cápsula, nas doses de 3 e 5 cartuchos por planta
2,4,5-T(:) a 6% e 8% em óleo diesell picloran (120 g/1) + 2,4,5-T (480 g/l)(') a 4% e
5% em óleo diesel; picloran(120 g/1) ' 2.4.5-T(120 g/l)(') nas doses de 4%e 5% em
óleo diesel e 5% e 7% em água; um tratamento somente com óleo diesel e uma
oetn m 1 1 n hn

Todos os herbicidas, com exceção do MCPA encaosulado foram pulve-
rizados sobre o tronco, na altura de 0,80 m do solo, tendo-se o cuidado de realizar
antes dois cortes no tronco na forma de ''V'' invertido. O pulverizador utilizado foi
uma máquina costal, equipada com bico cónico D:, gastando-se 70 ml de calda/

Foram realizadas oito avaliações em datas correspondentes a 30, 50
100, 150, 200, 250, 350 e 425 dias após a aplicação dos herbicidas. Nessas ocasiões
verificou-se o estado das plantas quanto a sintomas de fitotoxicidade, queda das
folhas, seca de ramos e morte total das plantas.

Os tratamentos com MCPA encapsulado e picloran (120 g/1) + 2,4,5-T
(120 g/l), tanto aplicado em água como em óleo, produziram ação fitotóxica apenas
nas primeiras observações, havendo, plena recuperação das plantas posteriormen-
te As aplicações com plcloran (120 g/1) + 2.4.5-T (480 g/l) provocaram uma alta
porcentagem de mortalidade das plantas já aos 100 dias, o que foi confirmado no
final das avaliações quando se observou a morte de todas as árvores. O tratamento
com 2,4,5-T, nas duas doses, aos 150 dias mostrava várias plantas secas, evoluindo
para seca total das mesmas aos 425 dias. Tanto as árvores do tratamento teste-
munha como as tratadas só com óleo diesel, se apresentaram normais durante o
transcorrer do experimento

Os resultados encontrados permitem concluir que picloran (120 g/1) +
-.p 2,4,5-T (480 g/l) a 4% e 5% e 2,4,5-T a 6% e 8%, aplicados com óleo diesel no
tronco das plantas, foram os tratamentos que apresentaram excelentes resultados
na erradicação de C/trt/s spp., havendo uma ação mais rápida do primeiro. O herbi-
cida MCPA, aplicado sob a forma de cartucho não correspondeu à ação esperada
sendo sua fitotoxicidade inicial insuficiente para causar a morte das árvores

/planta

160 Resultados preliminares da aplicação de fluazifop-butil em pomares de citros
(Cifras slnensís (L.) Osbek). 1 -- Tolerância de citros novos. -- L.S.P. Cruza e
G.4 Gelmini'k'';. '':Instituto Agronómico, Campinas, SP, Brasil. C.P. 28 - CEP
131 )0. '''*Centro de Orientação Técnica, CATA, Campinas.

Para se conhecer os efeitos do herbicida fluazifop-butil, usado na formu

(') Sterzik;(') U-46 Brushkiller;(") Tordon 155;(') Tordon 225-E
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